
Ano XII t)uínta-feira, 6 de Julho de 1961 AVENÇA  N.° 592 

Redacção 

Católico e Regionalista 
M  

Editor , Diro • 
Administrador e Proprietário:  ARTUR BASTO p.. ALBERTO DA ROCHA IdARTïNl3 

Telefone 82451 

Depo*# 

 e Administração: TIPOGRAFIA • VITbRIA > 

Composição e Impressão: Tip. C Vitória , — BARCELOS 

 de Deu: não haff 
ideal como o da Pátria 

POr.A. Rocha MartinsÁ04 

hora que vivemos, par ser difícil, enche-nos de en-
tusiasmo. Nunca Portugal, através da História, 
recuou perante as dificuldades. Na medida em 
que se tornavam maiores e humanamente impos-

szveis, ainda, nessas horas, confiado no milagre, Portugal 
avançou heròicamente e coroou de êxito o seu empreendi-
'lento. Por isso, nesta hora em que somos vítimas dos 
ataques mais traiçoeiros e das vilanias mais abjectas, sen-
tifios com entusiasmo a afirmação categórica do Profes-
sor Oliveira Salazar: «fejam quais forem as dificulda-
des que se nos deparem no nosso caminho e os sacri-
fícios que se nos imponham para vencê-las não vejo 
°°+ra atitude que não seja a decisão de Continuar ». 
Sim, continuar a defender heròicamente o património sa-
brado que nos legaram nossos Maiores e dar a vida, se 
preciso for, para manter a integridade da Pátria. A cobi-
ça' @ ambição @ódio vesga tentaram contra nós a arreme-
tida mais injusta e covarde. Pensaram que nos fariam 
render pela medo. Mas Portugal, consciente da sua mis-
s$1 @dos seus direitos e certo das suas razões, nem sequer seegrversou. Levantou alta a sua voa e marchou corajo-
fiente para uma luta que não provocou mas que comba-

terá denodadamente. Fez recurso de tudo para manter 
afia posição à altura do seu passado glorioso e fará tudo 
para escrever, com êxito, mais uma página gloriosa da,sua 
história secular. Salazar, interpretando brilhantemente 
° sentir da Nação, proclamou, em lição admirável as 
nossas razões perante o Mundo. Não atacou nem criti-

cou sua  Salazar . mas foi tal s sua firmeza, a visão clara das proble-

fias a luz dos princípios, a perspicácia na análise do pa-
norama internacional e a intuição das razões e intenções 
d°s interessados nos domínios portugueses, que todos fi-
calos elucidados de que, contra tudo e confia todos, só 

um caminho: DEFENDER ANGOLA PORQUE 
• pOR TUGAL ! 

vier, Não podemos admitir outras razões, venham cie onde 
quando está ern .causa a Pátria, e quando vemos que 

Áore estadista genial consagra toda a sua vida ao bem de 
tóri$ugal, baseando toda a sua política nas lições da His-

eternos, toda ilemos afirmardialética irrespondível nos princípios 

4'ue, isto é, tudo quanto afirma ese estrutura gem princípios 
garantia 

"'Pore s do tempo ou das simpatias nem às ambições In es- 
i 

(Continua na página 2) 
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•vlãoso donativo para as vitima Angola 
d Em reunião do Conselho Geral do Grémio do Comércio 
desta cidade, foi proposto pelo Snr. Artur Basto, Presidente toa Direcção que este Organismo contribuísse com a verba 
e S'00a$00 para as vítimas de Angola, que neste momento 
as grave da vida portuguesa têm sacrificado estòicamente 
•¡ su as próprias vidas e haveres, em defesa da nela Provín-
cia portuguesa, q 

Ì aìpd A proposta foi aprovada por unanimidade @ deliberou-se 
tido a que se fizesse um apelo a todos os agremiados no sen-
dünadyo Se angariar fundos para juntar àquele importante 

I 

• tamh Direcção do mesmo Organismo Corporativo mandou 
populatn editar cartazes com várias legendas, exortando a 
urra poãrtuguesaender por todos os meios aquela parcela de 

Peregrinasáo a 
No ssa Senhora 
da tranqueira 

A Peregrinação anual do 
Arciprestado de Barcelos a 
Nossa Senhora da Franqueira, 
no corrente ano, realiza-se no 
próximo dia 13 de Agosto, 
segundo domingo do mês. 
A Peregrinação do presente 

ano, terá o carácter de Pere-
grinação penitenciai e, dada a 
religiosidade e a devoção ma-
riana do povo barcelense, tudo 
indica que constituirá uma im-
pressionante eexcepcional 
manifestação de fé cristã. 
Todas as paróquias devem 

incorporar-se na Peregrinação 
na Igreja Matriz, donde sairá 
às 9 horas. 
Aos párocos e capelães do 

concelho de Barcelos, pelo 
Rev. Arcipreste, Rev. Prior de 
Barcelos e juiz da Confraria 
de Nossa Senhora da Fran-
queira, foi feito o convite que 
se segue ; 

«Rev m0 Senhor: 

Cumprimentos amigos. 
Eis-nos chegados à época do ano 

em que o vastíssimo Arciprestado 
de Barcelos custamo viver horas 
de verdadeiro entusiasmo mariano. 
)✓ que Barcelos já se acostumou a 
subir anualmente e em PEREGRI-
NAGÂO ARCIPRESTAL a Mon-
tanha da Franqueira. No presente 
ano essa romagem bendita terá o 
carácter de Peregrinação penifen-
cial. Logo, temos de ir todos, 
ainda mesmo que tenhamos de fa-

(Continuaçdo da página 2) 

O flufomóvel Clube 
de Portugal e os flm-
bulâncios paro flngolo 
d Automóvel Clube de 

Portugal, no desejo de con-
tribuir eficientemente para • 
auxiliar as vítimas de An-
gola @ tudo quanto se ligue 
aos problemas ultramari-
nos, vai lançar uma cam-
panha que é merecedora do 
apoio indiscutível de todos 
os portugueses e do auxílio 
de todos. Consiste a cam-
panha na venda ao público 
de dtsticos patrióticos com 
l«r endas sobre Angola e 
cujo produto se destina in-
tegralmente à compra de 
Ambulâncias para Angola. 
E uma bela iniciativa que 
inteiramente aplaudimos e 
estamos certos de que todos 
os leitores do nosso jornal 
entusiasmadamente aju-
darão. 

O discurso de Salazar 
na Assembleia Nacional  

O Senhor Presidente do Conselho, Prof. Doutor Oli-
veira Salazar proferiu, na Assembleia Nacional, na passa-
da sexta-feira, um notável discurso sobre a questão ultra-
marina. 

Toda a imprensa 
diária transcreveu na 
íntegra o importante 
discurso e a Emissora 
Nacional estabeleceu 
para a sua transmis-
são a maior cadeia ra-
diofónica jamais reali-
zada pela radiodifusão 
nacional. 

As palavras sere-
nas e firmes do Prof. 
Oliveira Salazar tive-
ram a maior repercus-
são em todo o mundo 
português e no Estran-
geiro. 

Em Espanha e no 
Brasil, o notável dis-
curso encontrou o me-
lhor eco, bem traduzi-
do nos extensos e calo-
rosos comentários da 
imprensa dos dois 
países. 

Mas nas nações ocidentais a voz de Isalazar, a grande 
voz do Ocidente, teve também a maior reverberação e os 
grandes diários desses países também não deixaram de 
fazer largos excertos de tão notável discurso. 

Uma vez mais, Salazar, dissecou e pôs a nú, a ver-
dadeira razão da vil manobra internacional contra o 
Ultramar Português. E como sempre, o Senhor Presi-
dente do Conselho, fê-lo com verdade, serenidade e firmeza. 

Como Mestre ínsíáne de Direito, na sua acção gover-
nativa, o Prof. Salazar contínua a estudar e a resolver os 
problemas que se lhe deparam com a maior objectividade. 
E sem se impressionar com o desíquilíbrio do mundo 
moderno, até por falta dos mais rudimentares princípios 
de educação, onde predomina uma oratória arruaceira, 
agressiva e injuriosa, o grande estadista lusitano continua 
a afirmar e muito bem, que para se expôr razões, para 
se defender a justiça de qualquer causa, não há necessi-
dade de insultar, vociferar ou -ameaçar. 

( Continua na página 2 ) 
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E` já amanhã que vem q Barcelos O 

•ONFORME noticiámos ë já amanhã que vem a Barcelos, a convite da Conferência Vicentina de Barcelinhos, o 
Orfão de Braga. Trata-se, conforme tem registado toda 

a crítica, de um notabilíssimo agrupamento musical. Dirigido 
pelo ilustre Maestro Manuel Ferreira de Faria que é, tam-
bém, um consagrado compositor, o Orfeão de Braga tem al-
cançado, sempre que se tem exibido, os mais rasgados aplau-
sos do público. 

Barcelos vai ter, por isso, ensejo de escutar e de aplau-
dir um dos melhores agrupamentos artístico-musicais, na 
noite de amanhã, no Teatro Gil Vicente. Damos, em se-
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Depois de Deus não há 
ideal como o da Pá tria 

( Continuação da página 6 ) 

quinhas de interesses temporais. D seu último discurso, 
cheio de serenidade, não escondia a emoção profunda que 
lhe ia na alma, esse discurso que escreveu «com profunda 
mágoa e com o sentido profundo da responsabílidade ». 
N o há oratória balofa, não há fraseado para aliciar sim-
patias, há, outrossim, análise clara e inteligente dos pro-
blemas que importã, nesta hora dramática, encarar firme 
e corajosamente. 

Serão pedidos sacrifícios ao País. Mos que importam 
os sacrifícios quando está em jogo o interesse de Portugal. Piada 
tem razão de subsistir se não subsistir a Pátria. 

De resto, muitos de nós Portugueses, contribuiremos 
apenas com bens materiais, enquanto outros estarão nas 
frentes da luta, combatendo, arriscando tudo, sofrendo. 
A estes, sim, nada deve faltar, nem de alimentação, nem 
de conforto, nem de encorajamento. Por isso entendemos 
que, os sacrifícios que se nos pedem para auxílio da posi-
ção de Portugal em África e em todo o Ultramar não 
podem realmente constituir agravo seja para quem for. 
Entendemos mesmo que as grandes fortunas não têm sen-
tido nem cumprirão o seu dever cívico, nesta hora de crise, 
se não se colocarem ao serviço de Portugal. Depois de 
Deus não há ideal como o da Pátria! 

Com vista à 
Ex.ma Câmara 

Várias pessoas se nos têm 
queixado do estado em que 
se encontram alguns lugares 
centrais da cidade e que são 
muito visitados. Assim pedi-
mos providências para o Cha-
fariz do Campo da Feira onde 
o rapazio toma liberdades ina-
dmissíveis e que tornam aque-
le lugar impróprio para ser 
frequentado. Do mesmo modo 
os bancos que circundam a 
parte superior dos jardins das 
Obras não permitem que ali 
se estacione, tal é o cheiro 
nauseante que ali se encontra. 
Falta de limpeza e de vigilân-
cia que os guardas dos jardins 
poderiam,- com boa vontade, 
remediar. 

A Junta Autónoma 
das Estradas 

Curva da Quinta da Torre 

Na estrada Barcelos-Braga, 
existe uma curva, junto da 
Quinta da Torre, na freguesia 
de Rio Covo St a Eugénia, 
deste concelho que, de certo 
modo, se apresenta perigosa 
e já, por várias vezes, alguns 
veículos têm saído do leito da 
estrada, ocasionando desastres 
e ainda recentemente se veria 

ficou um dé graves conse-
quências. 
A Junta Autónoma de Es-

tradas não se tem poupado a 
esforços para melhorar as con-
dições de trânsito e, sobretu-
do, a segurança de quem via-
ja pelas estradas de Portugal. 

Assim, em muitas curvas pe-
rigosas das estradas, temos 
visto uns resguardos feitos em 
cimento armado mandados co-
locar pela J. A. E. os quais 
obrigam os veículos a toma-
rem o meio da estrada quan-
do, por qualquer circunstân-
cia vão galgar as valetas, evi-
tando assim sérios desastres. 

Por essa razão, lembramos 
e pedimos à J. A. E. que, com 
a possível brevidade, mande 
colocar um resguardo nessa 
perigosa curva para evitar, de 
futuro, desastres de maior 
Vulto. 

-).c-

De férias 

Em gozo de licença encon-
tra-se entre nós o nosso pre-
zado amigo e conterrâneo Se-
nhor Luís da Silva Esteves, 
empregado superior da filial 
do Porto do Banco Pinto & 
Sotto-Mayor. 

Quem neste jornal anuncia ... 

....o seu negócio amplia 

guida, o programa que será executado e que, por si só, é 
o melhor reclamo do Orfeão de Braga: 

1 

1 — Coral, J. S. Baeh; 2— Oração, L. Beethoven; 3— Hino, L. Beethoven; 
4 — Hodie Christus, Palestrina ; 5 — Exultate Justi, Vtadana. 

II 

1— Coro, Mozari 2— Embalo, Brahms; 5—A Oliveira, Schubert; 
4— Águas dos Rios, Schumann , 5 — Canção Bretã, x x x; 6 — Mar-

cha Militar Alemã x x x. 

III 

a) Três canções minhotas do Cancioneiro de Gonçalo Sampaio 

1 — Ai; 2— Coro das Massadeiras; 5—Minh'amora Madurinha. 

h) Três canções minhotas de P.0 Manuel faria 

1— A Roupa do Marinheiro;— 2 Se eu Quisera Amores; 5 — Lai-La-Lai 

0 déscurso de Salazar 
na Assembleia Nacional 

(Continuação da página 1) 

E se não temos pelo nos-
so lado o poderio das armas 
ou do dinheiro, continua-
mos a ter a força do direito 
e da razão que, apesar de 
tudo, ainda é uma enorme 
força. 
Eis como terminou o seu 

notável discurso sobre o 
Ultramar Português e a 
ONU, proferido na reunião 
extraordinária da Assem-
bleia Nacional de sexta feí-
ra, o Chefe do Governo: 

< Sejam quais forem as 
dificuldades que se nos de-
parem no nosso caminho e 
os sacrifícios que se nos 
imponham para vencê-las, 
não vejo outra atitude que 
não seja a decisão de con-
tinuar. 
Esta decisão é imperativo 

da consciência nacional que 
eu sinto em uníssono com 

os encarregados de defen-
der lá longe pelas armas a 
terra da Pátria. Esta de-
cisão é-nos imposta por to-

dos quantos, brancos, pretos 
ou mestiços, mourejando, 
lutando, morrendo ou vendo 
espedaçar os seus, autenti-
cam pelo seu mesmo martí-
rio que Angola é terra de 
Portugal >. 

Pere9r1naçao 1  
Nossa Senhora 
da Tranqueira 

(Continuação da página 1) 

zer um grande sacrifício. Bem 
maior sacrifício estão a fazer aque-
les que, no campo do combate, 
lutam em prol da Pátria e da civi-
lização. E por feliz coincidência 
é no dia 15 de Agosto que se rea-
liza a Peregrinação. Esperamos 
poder ver ajoelhados aos pés da 
Senhora dos Barcelenses todas as 
freguesias deste Arciprestado. 
Tudo depende dos Rev.mOB Párocos. 
A Peregrinação ;sairá da Igreja 

Matriz de Barcelos, às 9 horas. 
É daí que devem sair todas as pa-
róquias. E, se por ventura alguma 
houver que não possa incorporar-
-se na Peregrinação, junto à Ma-
triz, é favor comunicá-lo. 
Pede-se também aos Rev.mOe Pá-

rocos para empregar todos os es-
forços no sentido de levar os paro-
quianos a incorporarem-se na res-
pectiva freguesia, aconselhando 
todos a que, na chegada da Pere-
grinação ao alto da- Montanha e 
durante a Missa Campal, todos, 
sem excepção, se encontrem no 
terreiro, em volta da tribuna, sem 
ninguém, nesses momentos, dis-
perso pelo Monte. Então, todos 
unidos na mesma oração, temos de 
fazer violência ao Céu, pelo resta-
belecimento da paz na Nação. 
Muito conveniente seria que a 

Peregrinação fosse preparada nas 
nossas paróquias, fazendo-se uma 
novena em honra de Nossa Se-
nhora, tornando assim realmente 
colectiva a oração dos Barcelenses, 
que somos todos nós, pela causa de 
Portugal. 
Agradecemo-lo antecipadamente 

a V. Rev.a e subscrevemo-nos ami-
gos in C. J. 

Barcelos, 24 de junho de 1961. 

Arcipreste Rodrigo Alves Navais 
Prior Alfredo Martins do Rocha 
Juiz do Confraria, Antero de Faria». 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Talafona 82447 — 8AnC6lOS 

Donativos para as vítimas 
do terrorismo em Angola 

O Snr. Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, 
Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, acompanhado de um nu-
meroso grupo de Senhoras pertencentes às Conferências Vi-
centinas da Matriz e Santo António, estiveram na tarde de 
sábado, em Braga, na Delegação da Cruz Vermelha a fim de 
entregar 24 volumes com roupas e medicamentos, destinados 
às vítimas do terrorismo em Angola, e ainda 13.579$50 em di-
nheiro, produto de urna subscrição iniciada pelo municfpío 
Barcelense, com o mesma objectivo, subscrição que encontrou 
a mais decidida colaboração da parte do público e das senho-
ras vicentinas de Santo António, durante as Festas das Cruzes. 

O Snr. Presidente da Câmara e o grupo de senhoras Bar-
celenses foram recebidos pelos Snrs. Dr. Teófilo Esquível, 
Capitão Araújo e Gama e José Maria Rodrigues, da Direcção 
local da Cruz Vermelha e pelas senhoras D. Maria Teresa 
Afonso Esquível e D. Carlota Pais de Sande e Castro, da See' 
ção Auxiliar Feminina. 

No acto da entrega usou da palavra o presidente do mu' 
nicfpio barcelense, tendo agradecido tão valiosa oferta o Se-
nhor Dr. Teófilo Esqufvel que salientou que a cidade de Bar-
celos dava um magnífico exemplo do seu patriotismo, por ter 
à frente desta campanha o presidente do seu Município. 

Os donativos recolhidos pela Conferência de S. Vicente 
de Paulo ( Senhoras) da Matriz e entregues à Delegação da 
Cruz Vermelha de Braga, foram os que se seguem: 

Da Fábrica Guial, camisolas exteriores 1.248 (15 vol-) 
Peças de roupa usada, oferecidas pelas Senho-

ras Vicentinas e pessoas amigas . . .  155 (6 

Total . . . 1.403 

De algumas Ex.mas Médicas e Médicos recebemos: 

Caixas de injecções   155 
Vários remédios  1.003  

Total 1.158 (3 VIII.) 

Em dinheiro: 

Dos empregados da Fábrica Guial 1.479$50 
Da Ex.ma Família Lemos  100$00  

Soma 1.51950 

VOLUMES:— Total 24 (Vol.) 

Não houve mais donativos em dinheiro porque as Vicem 
tinas já' tinham há tempos enviado, os seus donativos em dí. 
nheiro para a Televisão ou para a Cruz Vermelha, de Lisboa 

Baptizado 

Na Igreja Matriz, no último 
domingo, baptizou-se a pri-
mogénita do nosso amigo Se-
nhor António Pedro Sousa 
Pinho e de sua esposa a nos-
sa conterrânea Snr.a D. Maria 
Julieta de Sousa Cunha Pinho, 
professora oficial, residentes 
em Guimarães. 
A neófita recebeu o nome 

de Ana Maria e foram padri-
nhos a tia paterna Sr.a D. Ma-
ria Helena do Carmo Sousa 
Pinho Pedreira Brito, profes-
sora oficial e o tio materno 
Snr. Cândido Augusto de Sou-
sa Cunha. 

Snok Bar Símo 
Foi inaugurado no pretérito 

dia dois, em Lisboa, na Ave' 
nida Almirante Reis, 225, o 
luxuoso Bar Sivuca. Agra' 
decemos à Gerência a amabi 
Idade do convite. 

X 

Achados 
Encontram-se na Secretaria 

da Câmara Municipal. um Por' 
ta-moedas, contendo uma 
ta quantia em dinheiro e uma 
chave, que se entregará a quem 
provar pertencer-lhe. 

r••00 •.•._..70••OOL"s•7pp•^'•••0•••.__►740G+`.N30•00••00• 

Adega Cooperativa 

o•00 

A Comissão Organizadora da Adega Cooperativa ae 
Barcelos, convida os sis. proprietários de terrenos sítis, 
dos nas freguesias de Barcelos, Barcelinhos, Vila 1'rescã 1 
nha S. Martinho e S. Pedro, Vila Boa, Arcozelo e Ta óa 
S. Veríssimo, que desejem vender cerca de 6.000 meti. 
quadrados para construção da Adega Cooperativa, a aP do 
sentarem as suas propostas com indicação de área e g9 
preço mínimo, na Sede do Grémio da Lavoura 4, est$t 
12 horas do dia 20 do corrente. Os terrenos devem 
servidos por estrada. 

Barcelos, 3 de Julho de 1961. 

srrr • omioaão C•rganizud°r`s 
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Descontos — Depósitos á Ordem e a Prazo — Transterëncias s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiras 
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Laboratório de Análises 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em farmácia 

Lmr✓•o JOss6 Navala, 2F-2.°— BARGEL03 —Telef. 82614 
r• 

Vida DespoisfiWa  
Torneio de Competência 

11/111 divis ões lven eram os grupos da casa. competênciaornada do torneio 0 S.C. Via-

nense venceu o Gil Vicente pelo resultado tangencial 
de l"0 e o S. C. de Espinho derrotou o Alcobapa por 9.1. 

Com os resultados da jornada de domingo, o Sport 
C• Vianense garantiu a sua permanência na 11 Divisão e 
° Alcobapa perdeu as Divisão, últimas esperanças da subida de 

Presentemente, o S. C. de Espinho ocupa o segundo 
lugar que se conservar após os jogos da jornada de do-
rnrngo, subirá da 111 à 11 Divisão. 

Assim, os resultados do próximo domingo, interes-
•amsam é penas ao S. C. de Espinho e ao Gil Vicente F. C. 

aos clubes visitantes. 
C Alcobapa tem já o destino marcado e ao S. C. Via-

nense apenas poderá interessar a primeira elassificapáo 
psP e conseguirá se vencer ou empatar com o S. C. de 

Na hipótese do S. C. de Espinho empatar em Viana 
d0 Castelo • o grupo barcelense para cantxnuar na II Di-
vlsão, tem de vencer em Alcobapa. 
à Se o grupo de Espinho perder em Viana do Castelo, 
equipa Gilisla basta um empate em Alcobapa. 

vi 1 ana do Todavia se o representante de Espinho vencer em 

são elo sem a tetos nem Vicen  te agravos ... 
F. C. baia a para a III Di-

p 

R 4teb• 

$ C. Vianense, i 
Glll Vicente F. C., 0 

1•0 logo realizado, em Via-do do Castelo, no passado 
mingo• o onze barcelense 

ao por 1-p, golo obtido 
te n  0, minutos do segundo 

pia equipa Gilista não mere-

fcou, lia 

e$t derrota e só or 
a alta de sorte não mant-ar-

ou dois Primeira parte, um 
grD gogó olos* 

upo que deu a vitória ao 
prepara a casa foi nitidamente 
bilro do com a mão. O ár-
ass o, Francisco Guerra, não 
foi ila  b u por supor... que 
Q0 abque bateu nas mãos 
Jogador 

Jo 
aos 12 Mendonça foi expulso 
pari minutos da segunda 
Q,,, por ter respondido, com 
dum a bofetada, aos insu ltos 
Via,, Jogador da equipa do 

e de que já tinha sido 
moitas vezes vítima... 

C Gil Vicente, alinhou: 
e PC Alfredo; Antunes, Sampedro Antunes, 

Canário e Vieira; 

Manuelzinho, Mário, João 
Mendonça, Fernando Men-
donça e Sílvio. 

Óquei em patins  

Principiou no último sábado 
o Campeonato Regional do 
Minho de Óquei em Patins que 
este ano é disputado pelos 
seguintes clubes: Académico 
Baslcete de Braga, Famalicense 
Atlético Clube, Sport Clube 
Vianense, Turismo H. Taipas, 
Vitória de Barcelinhos e Vizela. 

Os resultados da primeira 
jornada, foram os seguintes: 

Famalicense — Vianense, 8-3 
Barcelinhos—Braga, 1-6 
Vizela — T. H. Taipas, 3-2 

CONTRA O FASTIO 
Dê aos seus animais 

V 1 T A- C E V A 
Fortifica e engorda. 

Laboratório do farmácia Pinho 
«ula — LE'InIA 

0 Governo pede sacrifícios 
ao pois para garantir o 
integridade do território 

nacional 

Pelo Ministério das Fí 
nanças, foram publicados 
decretos-leis que regulam 
novas medidas tributárias 
excepcionais para atender 
às necessidades da defesa da 
Nação. 

Eis o resumo das provi-
dências legislativas: 

1. Incidência de um adi-
cional temporário, com taxa 
progressiva, sobre as colec-
tas do imposto complemen-
tar, excluindo-se da sua su-
jeição os contribuintes de 
rendimentos mais modestos; 

2. Criação de um impos-
to sobre consumos supér-
fluos ou de luxo; 

3. Criação de um impos-
to de consumo sobre o taba-
co fabricado na Metrópole 
e no estrangeiro, com exclu-
são dos tipos de consumo 
mais populares; 

4. Incidência de uma ta-
xa de $50, por garrafa, so-
bre a cerveja e refrigerantes; 

5. Aumento da taxa pro-
gressíva interna que incide 
sobre automóveis; 

6. Elevação de 1$00 por 
litro da taxa de salvação 
nacional sobre a gasolina; 

7. Criação de um adício-
nal temporário sobre a sisa 
relativa às aquisições de pré-
dios urbanos ou de terrenos 
para construção, ressalvan-
do-se desta medida os pré-
dios de rendas mais acessí-
veis e as pequenas transac-
ções que não representem, 
por si, verdadeiras e inten-
cionais imobilizações de ca-
pitais ; 

8. Alargamento da par-
tícipação de títulos de cré-
dïto no caucionamento das 
reservas das empresas se-
guradoras; 

9. Fiscalização da acti-
vidade doa intermediários 
na compra e venda de bens 
imobiliários e na realização 
de empréstimos com garan-
tia hipotecária. 

Serisadela e aveia 
COMPRA 

Manuel F. Ai#antei 
BARCELOS 

Armazém de Cereais, junto á 
Casa de Ferragens Coutinho. 
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Laboratório de Ancáli:e: •Clínica: 

JOS> ANTÓNIO BELEZA FERRAZ 
c LIC. EM FARMÁCIA 

R. D. António Barroso, 129, 1 °-DL0 felef. 82624—BRRCELOS 
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Calor 
Desde o princípio da pre-

sente semana que o calor, 
para bem da agricultura, 
tem assinalado a sua pre-
sença com a maior intensi-
dade. 

X 

f Times do 4,° classe 
Na Escola Gonçalo Pe-

reira, principiaram no úl-
timo sábado, dia 1 do cor 
rente os exames de 4.a classe. 

Doente 

Encontra-se retido no lei-
to o nosso prezado amigo 
Snr. Roáérío da Costa, só-
cio da Tipografia «Vitória». 
Fazemos votos pelas suas 

rápidas e completas me-
lhoras. 

Missas 

No Templo do Senhor da 
Cruz, no passado dia 28, ce-
lebrou-se a missa do 7.° dia 
em sufrágio da alma do sau-
doso barcelense Snr. João 
Baptista da Silva Corrêa. 
Com igual intenção também 

foram celebradas missas na 
capela do Benfeito, na última 
sexta feira e na capelinha de 
S. José, na pretérita segunda 
feira. 

Estes piedosos actos reli-
giosos tiveram a assistência 
de elevado número de fiéis. 

. DG 

11-Rei 0. Manuel II 
Na passada segunda-feira, 

dia 3 de julho, passou o 
29.° aniversário do falecimento 
de El- Rei Dom Manuel I1. 
Por alma do saudoso Mo-

narca e grande português, o 
Conselho Administrativo da 
Fundação da Casa de Bra-
gança, mandou celebrar, no 
Panteão da Dinastia de Bra-
gança, em S. Vicente de Fora, 
missa de sufrágio pelo seu 
eterno descanso. 
À cerimónia religiosa assis-

tiram numerosas pessoas de 
todas as condições sociais. 

fm Madrid 
Para assistirem à final da 

taça ,Generalíssimo Franco ,,, 
disputada entre os clubes da 
capital espanhola — Real de 
Madrid e Atlético de Madrid 
estiveram, no passado domin-
go, em Madrid, os nossos pre-
zados amigos e conterrâneos 
Snrs : Dr. José António de 
Faria Torres, Francisco Duarte 
de Carvalho e José Otoni 
Torres Martins. 

Noticias diversos 
Na praia da- Póvoa de Var-

zim, com suas famílias, encon-
tram-se os nossos estimados 
amigos, Snrs : Dr. Luís Fer-
nandes de Figueiredo, Dr. Joa-
quim Furtado. Martins, Dr. Ilf-
dio Joaquim Nunes de Oli-
veira, Humberto Carmona 
Coelho Gonçalves, João Pe-
i,eira da Silva Corrêa, António 
Carmona Azevedo Gonçalves, 
António José de Sousa Costa 
e José Augusto Pereira de 
Jesus. 
— Na praia de Apúlia, tam-

bém se encontram os nossos 
prezados amigos, e famílias, 
Snrs : João Ferreira Lemos, 
Emiliano Duarte dos Santos, 
António Donato Correia de 
Oliveira, Venâncio Gaspar Pe-
reira de Brito, Jaime Torres 
Matos, Mário Costa, Arlindo 
Ferreira de Campos, António 
Alberto Miranda Arantes, Joa-
quim Gomes de Castro Lopes, 
Joaquim Pereira Azevedo, Ma-
nuel Lemos Rodrigues da Sil-
va, Francisco Lopes da Silva, 
Armando Ramião e António 
Godinho Meira. 

Vendem-se 
Duas casas e terreno em 

Barcelinhos ( São Miguel-
-o-Anjo ). 

Para falar—Casa Salazar. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 
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4,a Centenário do martirio do B. Inácio 
de Azevedo S. 1, e seus 39 companheiros 

N0 ano 197'0 faz 4 séculos que o B. Inácio de Azevedo 
S. J. do Porto e seus 39 companheiros: 31 portugue-
ses e 8 espanhóis foram martirizados no mar, junto 

das Canárias, pelos herejes calvinistas, a 15 de julho de 1570 
quando iam evangelizar o Brasil. 

Aproxima-se essa data gloriosa e nós vamos fazer uma 
intensa campanha, pedindo ao Senhor, por intermédio dos 
beatos mártires, que faça pelo menos os dois milagres que 
são necessários, para, que nesse ano do seu 4.1 centenário 
sejam canonizados. 

Por isso roga-se encanecidamente aos Rev.mo' Snrs. Pá-
rocos, Capelães, comunidades religiosas e a todas as pessoas 
que queiram trabalhar para a glorificação desta heróica fa-
lange de mártires, glória de Portugal, que quase não há pro-
víncia nenhuma dele, que se não ufane de ter dado 0 berço 
a alguns ou vários destes ditosos mártires, que espalhem por 
toda esta campanha, fazendo novenas e pedindo ao Senhor 
com fé e constância que nos dê os milagres necessários para 
a sua canonização. 

Dum modo especial não esqueçamos de fazer todos os 
anos a novena de 6 a 14 de Julho, em preparação para a sua 
festa a 15 de julho, pedindo os ditos milagres. 

Novena aos Reato# Mártires para ohter Milagres 
para a sua Canonizafão 

Gloriosos mártires que abrasados de amor das almas, 
deixastes a família e a pátria e vos entregastes ao Senhor 
para trabalhar na sua vinha entre infiéis; atraí com a 
vossa intercessão e exemplo à vida missionária, muitos 
jovens e donzelas a fim de que abrasem as almas no 
amor do Nosso divino Rei e Capitão Jesus e as conduzam 
ao gozo do céu. Vós, a quem o Senhor tanto amou, que 
ainda antes de eheoardes às vossas missões, vos premiou 
as virtudes e o zelo com a palma do martírio, às mãos 
dos hereges protestantes, alcançai-nos as Graças, que vos 
pedimos, se forem para maior glória de Deus e bem das 
nossas almas. Assim seja. 

Petiz do — P. N., A. M., G. P.. 
V. Rogai por nós Beato Inácio de Azevedo e Com-

panheiros mártires. 
R. Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

OREMOS 

Todo poderoso e eterno Deus que no Beato Inácio e 
seus companheiros permitis que veneremos numa só sole-
nidade as palmas de 40 mártires, concedei-nos propicio 
que possamos imitar a invencível constância na fé desta 
falange de mártires, cuja glória no céu, jubilosos con-
templamos por Cristo Senhor Nosso. Assim seja. 

Atenção: — Para comunicar as graças recebidas por 
meio dos beatos, enviar esmolas e obter novenas e vidas 
dos beatos; há duas: uma grande por M. G. da Costa, 40$00 
e outra pequena 2$50, dirigir-se a A. Santiago, Largo das 
Teresinhas, 5, Braga. 

Alambíglue 
vendi-5c--

Moderno, novo, 2.- mão, 
a 2 quilómetros de Barcelos. 
Informa a redacção. 

LEITÓES 
Maior desenvolvimento, sadios. 

Use SUINO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame 
e iniciação de leitões. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gu lia - L-EIRIA 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

A fátima e Lisboa 
Em 21, 22, 23, 24 e 115 de 

Agosto. Visitando o Mo-
numento a Cristo Rei e os 
melhores centros de Beleza 
e Turismo do País. 

Fátima 
12, 13 e 14 de Outubro. 
Preços populares. 

Informa Drogaria da Praça. 

BARCELOS 

Maria Angelina Corre-a 
RIEDICR ESPECIAUSiR DE CRIRRGRS 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Camoo 3 de Outubro Telefone 82398 

Calhas de rede, portáteis, para 

C a M p i s M o 

Informa, P. f., barbearia 
Alberto Abade, no Largo 
da Pra ça. 

Pagamento de assinaturas 
Continuam a mandar pa-

gar as suas assinaturas, o 
que agradecemos, diversos 
assinantes. 

Esta semana foram os 
seguintes Snrs.: 

José Perestrelo, Dr. Domin-
gos Soares Magalhães, Barbea-
ria Pimenta, José Eduardo Nu-
nes de Araújo, José Pereira da 
Silva Corrêa, Alfredo Rodri-
gues, Manuel Pereira da Quin-
ta Júnior, Décio Nunes, Fábrica 
de Fiação e Tecidos, Dr. Celso 
Lima Torres, Dr. Vítor Manuel 
de Almeida, Família Manuel 
C. Albuquerque, Manuel de 
Sousa, Dr. Eurípedes Eleazar 
de Brito, Campos Henriques, 
Henrique Calheiros da Silva, 
António de Sousa Graça, Ave-
lino Gonçalves da Silva, Con-
feitaria Salvação, David Miran-
da, Fotografia Robim, João José 
Vieira Martins, Joaquim Castro 
G. Lopes, Joaquim Faria Gon-
çalves, Aarão Pinto de Azeve-
do, Domingos Peixoto da Silva 
Vieira, António Peixoto de 
Carvalho, Dr. Manuel F. As-
censão Correia, Agostinho Pi-
res da Silva, José Fitas de Mi-
randa, Aníbal de Araújo, Da-
niel da Silva, António Maria 
dos Reis, D. Laurinda Rodri-
gues, António V. B. e Lemos, 
Dr. António Neco Coutinho, 
Armindo Torres Matos, D. Car-
lota Landolt de Sousa Vaz, 
Francisco Lopes da Silva, Ma-
nuel da Silva Pereira, José de 
Bessa e Meneses, José Luís da 
Cunha, Joaquim Domingues de 
Almeida, D. Maria Torres Ma-
tos, Assembleia Barcelense, Ve-
nâncio Brito, Grémio da La-
voura, Artur Matos Lopes de 
Almeida, João da Cunha Fer-
reira, Henrique Ivares, António 
Rodrigues de Oliveira, Ribeiro 
& Reis, Sindicato da Constru-
ção Civil, Família João B. da 
Silva Matos, João José de Car-
valho, João da Graça Correia, 
José Magalhães da Silva, Ma-
nuel Pacheco de Carvalho, José 
Soucasaux, Eurico Soucasaux, 
António Gomes, Comércio e 
Indústria, O Nosso Salão, Plá-
cido Elias B. Lamela, António 
Godinho Meira, António Tava-
res Fernandes, Manuel da Silva 
Correia, D. Maria do Carmo 
A. Fonseca, D. Maria do Car-
mo da S. Freitas, João Maciel, 
Manuel Fitas de Miranda, João 
Miranda, Família João Pacheco 
Leite, José Duarte, Oscar AIça-
da, Alberto Guimarães Vale, 
José Pereira ( Herdeiros ), An-
tónio B. de Oliveira, D. Maria 
da Glória L. B. Ferreira, Joa-
quim Rodrigues da Silva, Gré-
mio do Comércio, José Lopes 
de Araújo, Dr. José António 
R Machado, Padre Bonifácio 
Lamela, Manuel da Cunha Aran-
tes, D. Maria José Miranda 
Aviz P. de Brito, Manuel Cân-
dido da Silva Correia e Manuel 
Gomes, Barcelos; Severino dos 
Santos Faria, Colégio Missio-
nário La Sale, Francisco Aguiar, 
Família Dr. José da Graça Fa-
ria, Manuel Virgínio de Car-
valho, António Ramos Fontaí-
nhas e José Gomes de Sousa, 
Barcelinhos ; Armando da Silva 
Pires, Vila Nova de Gaia; Ma-
nuel das Dores Faria, África; 
Antônio Lopes da Silva Matos, 
Areias de Vilar ; António Ro-
drigues Machado, Balugães ; 
Joaquim José Simões, Alvelos ; 

INIF. W2 ± 

VENDE N Iliff 

Ir 

COMPRA 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIZAÇÃO COMPLETA 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAÇA D.JOÂOl-25-I:TEL.26706 -3018 l 
LISBOA P R A C A DA — —— A,$ D - EI . 667813668í2 

Quer defender o futuro, seu e dos seus f ilhos i 
INSCREVA-SE Só--10 NA 

Associação de Socorros Mútuos Barcelinense 

Rapazes 
Angola é nossa 1 

Terminaram há dias, nesta 
cidade, as Inspecções Mili-
tares.. 
Como por várias vezes te-

mos chamado a atenção dos 
nossos leitores, a ida dos ra-
pazes das nossas aldeias 
c às sortes >, felizmente há 
muitos anos, já não constitui 
o acontecimento triste dou-
tros tempos, não muito re-
motos. 
Contràriamente, para os 

mancebos- das nossas aldeias, 
o dia da Inspecção, constitui 
um dia de festa. 
E assim, na nossa cidade, 

enquanto duram as Inspec-
ções Militares, não falta a ale-
gria da gente moça das nos-
sas aldeias que à sede do 
concelho se deslocam com 
os mais variados instrumen-
tos — bombos, pandeiros e 
pandeiretas; harmónios, vio-
las e cavaquinhos; ferrinhos 
e campainhas-sobretudo com 
instrumentos que façam baru-
lho e, em especial, com a 
sua esfusiante e comunicativa 
alegria. 
Este ano, mais uma vez 

assim aconteceu e os acon-
tecimentos de Angola, longe 
de diminuir a alegria dos nos-
sos jovens e de lhe arrefecer 
o entusiasmo pelo serviço 
militar, bem ao contrário, ser-
viram para lhes exteriorizar 
ainda mais o seu amor pátrio. 
Nesta ordem de ideias, os 

jovens da freguesia de Cale-

VITE-LACTO 
LEITE ARIIfICIAI PARA CRIdfEO DE VI-

TELOS e outros mamíferos. 
Permite criar o animal com 

mais economia e saúde. 

Laboratório do farmácia Pinho 
Guta - LEIRIA 

D. Maria José da C. Sá, Fra-
goso; D. Mercedes G. Serrão 
da Veiga e Dr. Rogério Nunes, 
Porto e Bazílio da Costa Brito, 
Brasil. 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com AVIOSE. 

laboratório de farmácia Pinho 
Gula- LEIRIA 

gos-St.a Maria, vieram à Ihs' 
pecção, como de costume, 
acompanhados de divers°S 
instrumentos, exteriorizando 
a maior alegria e um deles, 
à frente do grupo, empunha' 
va um grande cartaz, com um 
mapa de Angola e com °s 
seguintes dizeres: 

Rapazes: 

Angola é nossa 

Avante Portugue¡es' 
Galegos-St.e Marga 

De tarde esse numeC050 
grupo, em romagem de 
foram até ao monumen{O 
do grande missionário e SO' 
doso Bispo de Porto, 
tónio Barroso, oru, 

junto ao grandioso m 1-
mento e prostando-se em v°a 
ta da legenda c Dilatando 
Fé e o Império>, aos rapaZes 
de Galegos-St.' Maria, foram 
tiradas várias fotografias-

Visado pela Ceasu•a 

. BOBINACEN 5 
DE 

Motores Eléctrico# 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residência : Lugar do Santa Marfa 1 

BARCELOS 

Lômpodas novas a •• 
`fende Armindo da scí, 

vã, no seu novo estabele . 
mento, na Rua D. A' aas 
Barroso, n.089-1.- an 

Quem neste jornal anuns'11' jí, 

_o seu negócio 

1 

1 
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associação de Socorros Mútuos Barcelinense 
Fúnebre e Familiar 

Esta associação, com a sua sede em Barcelinhos, está a 
desenvolver uma prestimosa actividade que bem merece os mais 
rasgados elogios. Para que os nossos leitores possam avaliar o 
interesse desta Associação publicamos as condições em que se 
pode ser sócio. 

SE DESEJA PROTEGER OS SEUS NO FUTURO, ins-
creva-se como SOCIO nesta velha Associação. 

Mediante a modesta quota de 2$50, por mês, proverá a va-
lioso_recurso familiar, para dias difíceis e dolorosos da vida, pre-
cisamente quando, quase sempre, já está tudo gasto. 

Já pensou no , que vale a reunião de 1.000 ou 10.000 pes-
soas, a cotizar-se ainda que sòmente com 2$50 mensais? Todas 
Juntas, farão um grande valor, cujo benefício apreciável poderá 
chegar até si. 

Mas Você não precisa de ajuda? Precisa ao menos de 
ajudar os outros, cooperando nesta iniciativa. 

Um ponto é absolutamente certo: aquela quota de 2$50, 
que a ninguém custa, NÃO É ESMOLA NEM DESPERDÍCIO, 
mas economia a favor da família, que por vezes pode ser reem-
bolsável em muito mais que o dobro. 

Os subsídios que a Associação lhe garante, depois de um 
ano da inscrição, são os seguintes: 

No falecimento do Sócio 

* » » Cônjuge. 

*» » Pai e da Mãe 

» » » cada filha solteira, 

maior de 14 anos . 300$00 

» » » filho ou filha, menor 

de 14 anos . . . 150$00 

Mas estes subsídios vão ser aumentados, sendo apro-
ada superiormente a nova tabela, já votada em As-
sembleia Geral. 

!1 N O T A S : --- A idade de admissão é dos 14 aos 50 anos, 
g nao havendo jóia a pagar. 
o -- O direito aos subsídios começa um ano depois do pri-

meiro pagamento. 
L- — O recebimento pelos filhos só pode dar-se quando estes 
1 habitem com os pais. 
g •-- O subsídio pelos pais só é concedido, quando estes não 

tenham recursos próprios e não sejam sócios desta ou de outra 
associação idêntica, quando habitem com os filhos, sócios, e 
estejam a cargo destes. 

dad A inscrição no RAMO FÚNEBRE é uma necessi-
ue Para Ia e um ro da tododever de precisam solidariedade de phumana arar o ueucristã 

para os que não precisam. 
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 MOLuLIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

M)•ggr•• 

telefone 82453 

$A RCfLOS 

Automõveis 

telefone 

400$00 
400$00 
300$00 

usados 
Provenient<---s de troca 

F I A T ..soo — Barato 
CHEVROLET—x953 
SIMCA ARONDE--•1959 

STAND - MORRIS -

82do8 Rua D. António Barroso, 135 

h  NT4S 

Caetano Cascão Linhares 

Na sua residência, na Póvoa de 
Varzim, faleceu, na manhã do pas-
sado dia 27 de Junho, a nosso pre-
zado amigo e assinante Sr. Caeta-
no Cascão Linhares, de 62 anos de 
idade, proprietário da Garagem 
Linhares e concessionário de vá-
rias carreiras de camionagem. 
O saudoso extinto era casado 

com a Snr.fl D. Alcina da Costa 
Linhares, pai dos Snrs. António, 
José e Manuel da Costa Linhares 
e sogro das Snr 88 D. Odete da 
Cunha Linhares, D. Maria Emília 
Aroso Linhares, e D. Maria Luísa 
Pinho Linhares e irmão da Se-
nhora D. Ana Amélia Cascão Li-
nhares de Castro. 
O seu funeral realizou-se, com 

grande acompanhamento, na tarde 
do dia 28, da sua residência para 
o cemitério daquela vila. 

Coronel Dr. soão Baptista 
Rodrigues 

Na cidade de Braga, na sua re-
sidência, finou-se na tarde do pas-
sado dia 26, o distinto oficial do 
Exército Snr. Coronel Dr. João 
Baptista Rodrigues, de 81 anos de 
idade. 
O ilustre oficial era natural de 

Lisboa mas residia há muitos anos 
em Braga. Foi Governador Civil 
de Braga e de Viana do Castelo e 
tinha um «curriculum visse» distin• 
tíssimo. 
Era casado com a Snr e D. Ade-

laide Miranda da Silva Matos Ro-
drigues' Baptista; irmão do Se-
nhor Raul Mendonça Rodrigues 
Baptista, funcionário superior da 
Companhia = Buzi ., de Moçam-
bique, casado com a Sr.fl D. Ester 
Rodrigues Baptista; cunhado do 
ilustre oficial Snr. Tenente-coro-
nel Luís António Nogueira, tio dos 
nossos estimados amigos e conter-
râneos Snrs. Artur António Matos 
Lopes de Almeida e Augusto Ma-
tos Lopes de Almeida e das Se-
nhoras D. Loura, D. Júlia e D. Au-
rora Matos Lopes de Almeida. 
Jornal de Barcelos a todas as 

famílias enlutadas apresenta as 
suas condolências mais sentidas. 

Alto-f alante$ 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram. sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando, 411— BARt:fItNNOS 
T®Ieron2 82246 

  BARCELOS   

Fotografia essa todos os general 

Leitões, 1/iteio: 
Se os seus animais têm DI-
SENTERIA dê-lhes SOLiURIN 

laboratório da farmácia Pinho 
Cm.ul• - LEIRIA 

acro->FRUnr>Es 
Prefiram sempre a 

CASA S()1tJCASAUX 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios -- Oculos 
flrtigos fotográficos, etc. 

BARCIEL03 

Manual Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas dar 15 às 18 horas 

Telefones • Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 

BIBLIOTECAS PARA AS CASAS 
DO POVO 

Entrega do primeira à Caso do Povo de amares 

NO passado sábado, ás 21,30 horas, realizou-se na sede da Casa do Povo de Amares uma sessão solene durante a 
qual foi entregue àquele Organismo Corporativo, uma 

biblioteca oferecida pela junta de Acção Saciai do Plano de 
Formação Social e Corporativa. 

Trata-se da primeira das 18 bibliotecas a serem distri-
buídas num futuro muito breve par igual número de Casas 
,do Povo e Centros de Recreio Popular deste Distrito de Braga. 

As Casas do Povo a serem contempladas são as de Ama-
res, Arco de Baülhe, Covas ( Terras de Bouro ), Feira Nova, 
Gândara do Neiva ( Barcelos), Milhazes, Póvoa de Lanhoso, 
Regadas, Requiâo, Ribeirão, Ruivâes, Sequeira, Serzedo, Sil-
vares, Vila Cova ( Barcelos) e Vila Seca, e os Centros de 
Recreio Popular sãos os n.° 2 ( Grupo Folclórico Dr. Gon-
çalo Sampaio) — Braga e ri,'  56 ( Riba d'Ave ). 

As bibliotecas são compostas por mais de duzentos vo-
lumes distribuídos por diversas secções, entre as quais se 
destacam: — Doutrina Social e do Trabalho, Ciências, Co-
mércio, Agricultura, Pecuária, Formação Religiosa, Moral, 
Higiene, Desportos, Puericultura, Família, História, Geogra-
fia eViagens, Hagiografia, Arte e Folclore, Língua e Litera-
tura, Traduções, Livras Infantis, ele.. 

Cada um destes temas genéricos está subdividido em 
secções mais pormenorizadas de forma a enquadrar concre-
tamente cada livro. 

Os encarregados das bibliotecas e os seus leitores serão 
de tudo elucidados através de um catálogo que lhes será 
distribuído. 

A entrega da primeira biblioteca que afiara se verificou 
em Amares, e a das que se lhe seguirão, revestirá como ë 
natural, uma certa solenidade e projecção. 

Assim deslocaram-se a Amares a fim de tomarem parte 
no acto da entrega os Srs. Dr. Nuno de Betencourt, Subde-
legado do I. N. T. P. em exercício das funções de Delegado, 
Dr. Mário Pinho, Assistente da Junta Central das Casas do 
Povo, Eng.° José Pinto de Oliveira, Presidente da Direcção 
da Federação Distrital das Casas do Povoe Jorge Dias 
Araújo, funcionário da Delegação do I. N. T. P.. 

De Amares estiveram presentes todas as autoridades 
religiosas, civis, judiciais e administrativas do Concelho e 
ainda todos os dirigentes das Casas do Povo e muitos asso-
ciados desses Organismos. 

Na sessão solene usaram da palavra, entre outras enti-
dades, o Sr. Dr. ArístIdes Vilela, Presidente da Direcção da 
Casa do Povo de Amares, o qual também ofereceu ao Orga-
nismo cerca de 100 livros da sua biblioteca particular, e as 
entidades distritais atrás citadas. 

No fim da sessão e graças à boa vontade e pronta cola-
boração da Delegação Distrital da Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho, foi projectado o filme c JOSELITO >, 

Vendem-se Terrenos 

próprios para construções 
nas Freguesias da Silva 
—junto ao Apeadeiro—em 
Abade do Neiva e Vilar do 
Monte, faceando coma es-

trada. 

Informam nesta Redacção. 

RfLQ]oflRlfl CflRUIl]O 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Salazar, 49 

Rádios, televisores, frí-
gorifïcos, fo¢ões a gaz e 
eléctricos, aspiradores, en-
ceradoras etodo o mate-
rial eléctrico que neces-
site, encontrará V. Ex.a 
no novo estabelecimento 
de Armindo da Silva, 
sito na Rua D. Antônio 
Barroso, n.° 89-1 .' andar. 

É 

Máquinas de costura em 2.0 mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

O melhor Café 
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Cbmporta e Imprwoo: 

Tipografia « Vitória» 

BARCELOS — Tel. 82428 
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Cossourado na Histó ria 
Pelo DR. JOSÉ LUÍS FERREIRA 

Capela do Soufo ( particular). 

Ainda comentário respeitante aos textos de parentes dos fundadores, 

0 assento de baptismo da Santa nascida em Navió de Cossou-rado, no L<> ano do último quartel do séc. XVII, foi la-
vrado pelo Reitor João de Macedo et Cunha, antecessor 

do Reitor Sousa e Meneses, e foi o mesmo que a baptizou. 
Não está provado, por enquanto, que tal Santa fosse as-

cendente de Miguel Gonçalves, da Gaiva, sogro do 1.° Manuel 
Luis Ferreira, do Souto de Cossourado ; mas está provado que 
ela era afilhada da Anastácia filha de Pedro Gonçalves, quase 
vizinho do lugar da Gaiva. E andam os Gonçalves e os Afon-
sos aparentados connosco, desde o século XVI, se não antes, 
e continuaram os Afonsos pelo nosso lado materno. 

Curiosa coisa encontrámos nós em „ Novidades ,, a pro-
pósito das Sagradas Relíquias do Santo Condestável D. Nuno 
Álvares Pereira, em 31 de Março deste ano corrente. Foi 
nada mais, nada menos, que isto: ferreiras e Cadavai: 
descendentes de D. Muno Alvares Pereira ! Os caros lei-
tores não acreditam? Pois, para lhes tirar o trabalho de bus-
ca no diário católico, dizemos já: Pág.a 7, 3.a col.a ; n A visita 
das Relíquias do Santo Condestável... — Uma reprodução 
da espada do Santo Condestável vai ser colocada em Évorau. 

Vem mais texto, e a citação de „ Os Lusíadas ,,, I V,19 : 

Eu só com meus vassalos e com esta », 
E, dizendo isto, arranca meia espada, 
a Defenderei da força dura e infesta 
A terra nunca doutrem sojugada. > 

Em Évora, será a espada de Nuno Álvares colocada no 
Largo dos Colegiais, por ser o local mais evocador. . .,,. De 
facto muralhas romanas, visigóticas e medievais o rodeiam ; 
palácios, como o de S. Miguel, construido sobre o castelo da 
cidade, habitado por D. Nuno, e o das Cinco Quinas, dos seus 
descendentes — Ferreiras e Cadavais — o enobrecem. I, 

Conclusão a tirar desta citação ? 
Si vera est fama, a ser verdade o texto acima citado, 

tem de concluir-se que Ferreiras são descendentes do Santo 
Condestável, o Salvador da Pátria em Aljubarrota. ( Pai da 
Pátria lhe chamou o imortal Camões, na epopeia dos « Lu-
síadas »). 

Mas a nossa 5.a avó Santa A'Ivares já se chamaria Alva-
res, por ser descendente de D. Nuno ? Não parece que fosse 
ela descendente; mas podia tê-lo sido o marido, João Ferreira 
Leão. 

Em todo o caso é prudente recordar que, um dia, o Arce-
bispo de Paris, no Paço de Luís X I V de França — O chamado 
Rei Sol— lhe perguntou o monarca se era de ascendência 
nobre. O Arcebispo respondeu com simplicidade:u Sire, 
não sei de qual dos filhos de Noé sou descendente. 

O bom senso manda concluir que o Arcebispo era tam 
nobre, como o Rei Sol, e..., como o mais humilde dos 
mendigos também. 

Outro pensamento lemos nós, quando menino, no livro de 
Aquiles Monteverde, por onde nosso Pai nos começou a ensi-
nar a soletrar: „ O nascimento em todos é igual; as obras 
fazem os homens diferentes. „ 

Aqui sim; aqui é que está o critério para avaliar da no-
breza ou da vilania. Todos podemos ser nobres, se tivermos 
procedimento nobre. Mas este, para ser nobre, tem de ser a 
bem da Pátria, da Família e do Próximo em geral, porque a 
própria Lei de Deus obriga a amar o Próximo. 

Ora, enquanto não pudermos saber dos pais do João Fer-
reira Leão, casado em S. Tiago de Poiares com Santa Álvares 
Francisca, contentemo-nos com saber que ele era da freguesia 
de S. Vicente de Penteeiro, bispado do Porto, e que podia ser 
descendente dos Ferreiras de Paços de Ferreira, que já foram 
ao tronco dos Ferreiras vindos' da Espanha, da margem esquer-
da do Douro, em tempos da La metade da 1.a dinastia da Mo-
narquia Portuguesa. E alguns deles andaram pela nossa índia, 
como aquele Rui Ferreira de Mendonça que se bateu à espada 
com o afidalgo tonsurado Abade de Creixomil ,,, porque este 
ousou pôr as mãos nas barbas do pai do Rui Ferreira. 
Quem nos conta destas proezas é Camilo Castelo Branco, e 
quem nas contou a Camilo foi por certo o nosso Felgueiras 
Gaio, no seu nobiliário. 

A nossa neta Maria Raquel, que também por mano um 

Padre Alherfo da 
Rocha Marfins 
No próximo sábado, dia 

8, completa mais um ani-
versário natalício o nosso 
estimado Director Reveren-
do Alberto da Rocha Mar-
tins. 
Sacerdote culto e presti-

gioso, cedo se impôs à co n-
srdera,ão e estima do meio 
bareelense onde há muitos 
anos vive e convive. 

Todos os que trabalham 
em Jornal de Barcelos felicitam 
o seu querido Director com 
os melhores votos que Deus 
lhe prolongue a vida e a 
saúde por longos e dilata-
dos anos. 

—1 t--

Residência Paroquial 

Obras de reparaçEio 

Como anunciámos, princi-
piaram já as obras de repara-
ção na Residência Paroquial. 
É dever de todos os barce-

lenses contribuir, na medida 
das suas posses, para tão im-
portantes como necessárias 
obras pois, a Residência Paro-
quial, é património da Cidade. 
O c Livro de Ouro da Pa-

róquia » onde ficarão regis-
tadas todas as dádivas para 
tão importantes obras, encon-
tra-se já na Igreja Matriz à 
disposição dos barcelenses. 

Emir:ora Nacional 
A Emissora Nacional, na 

revista da imprensa do norte, 
da última quinta feira, refenu-
-se ao artigo do nosso Director, 
Reverendo Alberto da Rocha 
Martins, intitulado « A posse 
do novo Reitor da Universi-
dade de Coimbrau, radiodi-
fundindo diversas passagens. 

Farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente a Far-
mácia Antero de Faria, no 
Largo Dr. Martins Lima. 

Rui Bacelar Ferreira, já veio 
a averiguar que Penteeiros 
( não por certo S. Vicente de 
Penteeiro) é hoje um lugar 
duma freguesia de Guimarães, 
mas do Arcebispado de Braga 
( não do Bispado do Porto). 
Talvez outrora fosse uma fre-
guesia independente, mas, se 
foi tal, veio a ser anexada a 
outra que é quem fala como 
gente. Mas haverá ainda fre-
guesia independente chamada 
Penteeiro, lá para os lados 
de Felgueiras ou da Lixa, por-
tanto do Bispado do Porto ? 
já tresouvimos qualquer coi-
sa a tal respeito. 

Uma cruzada de interesse nacional 

CONTINUA a série trágica dos desastres de toda a 
natureza. As vítimas continuam a ser encatní• 
nhadas para os hospitais, mas algumas vão directa-

mente para a morgue ou para os cemitérios. 
Por vezes trata-se apenas de desastres em que o cba• 

mado acaso é principal agente, mas, na maioria dos casos, 
o seu factor determinante é o celebérrimo desleixo ou a 
falta de respeito pela lei ou pela vida do próximo. 
É certo que há automobilistas que pretendem trans-

formar a rua ou a estrada em pista de corridas, embola 
não seja menos verdade também que certos peões se jul-
gam ainda em pleno século XV, na gloriosa e para sem-
pre passada época do carro de bois ou da diligência. £ e 
destes dois trágicos exageros que se alimenta sobretudo a 
lista dos desastres tantas vezes mortais que a imprensa 
do país continua incessantemente a mencionar. 
É evidente que a rua e a estrada são dois elementos 

de interesse público ou nacional e. que, por isso mesmo, 
não pertencem, em última análise, senão à Nação. Ora 
se a estrada e a rua são meios de comunicação postos 60 
serviço da colectividade, não se compreende que não haja N 
nelas a ordem, a disciplina e o respeito que deve imperar tc 
em tudo o que é interesse nacional ou comum. d: 

O automobilista não pode portanto conduzir o geu n 
carro senão dentro de certas regras e limites e o cídada0 ' qi 
que marcha a pé não pode supor que a estrada é um pas- P( 
seio público. ri 

Por outro lado, se a estrada não é passeio públt COi st 
je 

zer-lhe compreender que a estrada tem tanto de perigoso 
como de' útil, indicando-lhe as precauções que tem neces-
sàriamente de adoptar quando dela tiver de se servir' 
É uma cruzada de interesse nacional. 

II festival-Exposição 
do Vinho Português 
Tudo indica que o II Festi-

val- Exposição do Vinho Por-
tuguês, que de 15 a 30 de Ju-
lho se realiza no Bombarral, 
vai constituir um magnifico 
certame de propaganda dos 
nossos vinhos e dos produtos 
que estão ligados à vitivini-
cultura. 
O número de expositores 

é já grande, esperando-se a 
colaboração dos organismos 
corporativos, que terão assim 
oportunidade de, juntamente 
com produtores e vendedores, 
contribuírem para uma melhor 
expansão de uma das maiores 
riquezas da nossa terra. 

Já há também a inscrição 
de muitas indústrias que ser-
vem a lavoura, desde a de 
vidro à de outros produtos 
que servem a vitivinicultura. 

Está a ser organizado o 
programa de festas, que terá 
a colaboração de ranchos 
folclóricos, repetindo-se, este 
ano, o cortejo das actividades 
vinícolas, que o ano passado, 
graças ao esforço da comissão 
organizadora, teve completo 
êxito. 

Anuncíem no 

Jornal de Barcelos 

também não é campo de desportos nem jardim-escola. As-
sim, compete às autoridades, aos pais e aos professores, 
fazer constar por toda a parte que é preciso respeitar a d. 
estrada e a rua. a 

Nesta cruzada de esclarecímento deve merecer esPe' fi 
ciai atenção a criança, pois não devemos abandoná-la a p• 
inexperiência característica da sua idade. É preciso fa, • d, 
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Aniversários ti 
FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr a D. Ema Roriz de 
Azevedo Baltazar Pereira e o Se' 
nhor Cristiano Coutinho. 
Amanhã—A Snr.a D. Maria A 6 

Rodrigues Araújo e os Srs. Rev c ó. ti 
nego Manuel Fernandes do 8 

A m o r i m e Valdemar Rodrigue ç• 
Araújo. si 
Sábado-- O Snr. Cândido da & 

Silva Maciel. 
Domingo — As Sni- D• )viarr $" 

do Carmo Azevedo Matos e D. línor 
ta Pimenta Antunes, os Srs. Alm 
Vaz e Engenheiro Miguel Vieira de 
Sousa Basto e a menina Zélia Ma. 
ria Fernandes dos Santos. 
Segunda — A Sr.a Dr., D. Mar" 

Alice Vieira Correia e o menino 
Emílio Fernando Machado Flgue•. 
redo. 
Terça — As Sr.— D. Olindína 

Cardoso de Albuquerque Fonseca 
e D. Laurinda da Silva Vieira. 
Quarta - A Snr a D. Aurora se. 

Conceição Ferreira Lemos, 0 e 
nhor Oswaldo Coelho da Cunha 
ti meninas Maria Antonieta Bar 
roso Coutinho e m Graça 
da Silva Vasconcelos Vinagre. 
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Nascimento q 
A nossa conterrânea Senh°' d 

rã D. Maria da Glória VteIra q 
Duarte Coutinho, esposa do ; s' 

e' 
nosso amigo e assinante S e 
nhor Arquitecto Gaspar d 
Sousa Coutinho, deu à luz um 
menino. 

Muitos parabéns. 


